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COLETA SELETIVA DE RECICLÁVEIS
É RESTABELECIDA EM UNIÃO DA VITÓRIA

Operação ocorrerá durante os períodos diurno e noturno, com nova empresa administrando os trabalhos
Da Redação
com Assessoria

A coleta seletiva de materiais 
recicláveis secos em União da 
Vitória está sendo comandada 
por uma nova empresa, com um 
modelo de operação diferente da 
anterior: agora, a coleta é reali-
zada nos turnos diurno e notur-
no, conforme cronograma pré-
-estabelecido. 

Segundo a prefeitura, a coleta 
está sendo realizada com cami-
nhões compactadores próprios 
para operação de coleta seletiva, 
conforme exige a Norma Regu-
lamentadora nº 38 (NR-38) do 
Governo Federal, editada em de-
zembro de 2022.	 Dessa forma, 
os resíduos não são compacta-
dos, mas sim acomodados na 
carroceria, adequada para esse 
tipo de coleta, assegurando o 
transporte correto e seguro dos 
resíduos recicláveis, até a em-

presa responsável pela triagem.
Apesar de já estar em funcio-

namento, a administração muni-
cipal alerta para possíveis ajus-
tes nos horários divulgados, mas 
com os dias de coleta sendo man-
tidos conforme o cronograma 
oficial. No turno diurno, a coleta 
nos bairros terá início a partir das 
7h, e na coleta noturna, o início 
está previsto para às 18h. “Pedi-
mos que a população fique atenta 
aos horários, já podendo dispo-
nibilizar os resíduos recicláveis 
devidamente acondicionados no 
período da noite nos bairros onde 
a coleta será realizada no período 
diurno”, destaca o secretário de 
Meio Ambiente, Nei Kukla.

A contratação emergencial 
do novo serviço tornou-se ne-
cessária após a empresa que era 
responsável pela coleta seletiva 
solicitar a rescisão contratual 
e interromper imediatamente a 
execução da coleta, o que oca-
sionou a suspensão temporária 
do serviço.

Para a administração, é impor-
tante a colaboração da população 
nesta nova etapa que, segundo a 
prefeitura, visa garantir mais se-
gurança para os trabalhadores e 
melhores condições para o rea-
proveitamento dos recicláveis, 
contribuindo com a preservação 
ambiental e o fortalecimento da 
coleta seletiva no município.



03Sexta, 01, Sábado, 02, e Domingo, 03 de Agosto de 2025 | Ed. 6824 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

CASA FÁCIL PARANÁ
O programa Casa Fácil Paraná, criado em 2019 e tornado políti-

ca de Estado em 2021, já beneficiou cerca de 116 mil famílias com 
habitação de interesse social. Seu principal diferencial é o subsídio 
estadual de R$ 20 mil para viabilizar a entrada do financiamento. 
Com investimentos que somam R$ 1,4 bilhão em 366 municípios, a 
iniciativa também impulsiona a economia e gera empregos. É consi-
derado o maior programa habitacional do Brasil, segundo o governa-
dor Ratinho Junior.

Destino nacional
Foz do Iguaçu é a única cidade do Paraná entre os 20 destinos na-

cionais mais procurados para viagens no segundo semestre de 2025, 
segundo levantamento da plataforma Decolar. A cidade aparece em 
10º lugar na lista, ao lado de Gramado (RS) e Florianópolis (SC) 
como representantes do Sul do Brasil. O ranking reflete o crescimen-
to do turismo regional impulsionado por viagens curtas e flexibilida-
de no trabalho.

Cooperativas paranaenses I
As cooperativas paranaenses dominaram a categoria especial “Co-

operativas de Produção” do ranking Campeãs da Inovação 2024. A 
Lar foi a grande vencedora, seguida por Coopavel, Cocamar, Integra-
da e Frísia. O ranking é realizado pelo Grupo Amanhã em parceria 
com o IXL Center e chega à sua 21ª edição.

Cooperativas paranaenses II
A Klabin, de Telêmaco Borba (PR), foi eleita a empresa mais ino-

vadora da região Sul. A farmacêutica Prati-Donaduzzi (Toledo) ficou 
em 3º lugar e a Unimed Paraná apareceu na 54ª posição geral. O 
prêmio avaliou 300 organizações com base em critérios como resul-
tados, cultura, processos e estratégia.

Carnaval 2026
A Prefeitura de Curitiba lançou o edital de apoio ao Carnaval 2026, 

com inscrições abertas até 12 de agosto, ao meio-dia. Serão selecio-
nadas até 15 propostas de escolas de samba e blocos carnavalescos, 
com contrapartidas sociais e eventos gratuitos. O prefeito Eduardo 
Pimentel destacou o crescimento e a organização da festa, que atraiu 
mais de 70 mil pessoas em 2025.

Movido pelo Agro
A Prefeitura de Maringá aderiu à campanha Movido pelo Agro, do 

Sistema FAEP, e agora abastece seus 712 veículos oficiais exclusiva-
mente com etanol. A iniciativa reforça o compromisso com a susten-
tabilidade e a redução das emissões de CO. O prefeito Silvio Barros 
destacou que a escolha é ambientalmente incalculável.

Tarifas I
O presidente dos EUA, Donald Trump, assinou na quarta-feira, 30, 

uma ordem executiva que eleva para 50% as tarifas sobre o Brasil, 
alegando que o país representa uma ameaça incomum e extraordi-
nária à segurança nacional americana. A medida equipara o Brasil a 
nações como Cuba, Venezuela e Irã.

Tarifas II
A taxação também à tilápia brasileira levou à suspensão temporária 

das exportações pela C.Vale, maior cooperativa do setor no Paraná. 
A medida afeta diretamente o estado, que destina 97% da produção 
exportada aos norte-americanos. Produtores familiares, maioria na 
cadeia, temem perdas. A cooperativa busca novos mercados para re-
duzir os impactos.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Foi dada a largada pra uma semana de recomeços e mudanças, energia e agitação no modo 
turbo. Hora de agir e fazer acontecer! Sinal de união no lar, mas uns chiliques também, 
sobretudo sexta.

Torcendo para que o leão esteja com tanta preguiça quanto você? É, seu ritmo pode ficar 
lento e tensões tendem a rolar, sobretudo no lar, mas sua criatividade e carisma ajudam a 
equilibrar as coisas. O que você comenta? Bora!

Tá a última bolacha do pacote: quebrada? Pois a Lua renova suas forças e promete êxito no 
que iniciar. Já o Sol reforça sua extroversão, mas Mercúrio retrô alerta que o bicho pode 
pegar no on e off-line.

O que deve fazer da vida? Amar e cuidar! É que, além de Júpiter, Vênus também tá on no 
seu signo, e aí pode mostrar afeto, generosidade e proteção e expandir suas relações, sobre-
tudo familiar es. O que você comenta? Valeu!

Com o Sol no seu signo e se unindo a Mercúrio, que tá retrô, no dia 31, você promete tudo 
e entrega tudo: do brilho ao surto! Já com Vênus e Júpiter em Câncer, pode se aninhar aos 
seus queridos.

Obstáculos não estão descartados, mas, se depender da Lua e de Vênus e Júpiter na Casa 
11, período pra dar start nos seus planos, pois pode rolar aquele meme: início de um sonho, 
deu tudo certo! Comenta aí: Chegou minha hora!

Mercúrio retrô pode provocar atrasos, faniquitos e telefones sem fio. Mas o Sol também 
na Casa 11 te dá confiança pra encarar tudo e todos. Pode fortalecer laços importantes, 
sobretudo na quinta.

Só queria completar uma semana inteira sem nenhum estresse? Isso eu não garanto, mas a 
Lua traz renovação e evolução. E Vênus e Júpiter em Câncer deixam seus instintos bom-
bando, escorpica! O que você comenta? Amém! Amém!

Só sobrevivendo, surtando e pagando boletos, é? Bola pra frente que trago boas notícias! 
Podem até pintar empecilhos, mas aguarde novidades, progressos e planos, inclusive de 
viagem, decolando. O que comenta? Minha hora é agora!

Tá só a Vanessa da Mata: “Ai, ai, ai...”? Bora, pois você conta com energia e chances 
de crescer. Júpiter e Vênus amolecem seu coração, mas pode fazer tempestade em copo 
d’água, sobretudo no lar.

O Sol leonino pode de deixar assim: se achando. Mas Mercúrio retrô tá on, e aí você tende 
a causar (e não no bom sentido!). Ainda bem que Vênus e Júpiter em Câncer prometem 
mais harmonia.

Seu signo pode aguentar muito, e ainda ser simpático e criativo! É que Mercúrio retrô tende 
a bagunçar a rotina, mas, além da energia porreta do Sol leonino, Vênus e Júpiter prometem 
good vibes.
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CASTRAÇÃO OBRIGATÓRIA E MULTA:
NOVA LEI SOBRE PITBULLS CHEGA A PORTO UNIÃO

Debate sobre tutela responsável, fiscalização municipal e críticas sobre inconstitucionalidade
marcam a regulamentação aprovada pelo governo estadual

No início do mês de julho, o 
governador de Santa Catarina, 
Jorginho Mello, sancionou um 
decreto regulamentando a Lei 
estadual 14.204/2007 que im-
põe regras a respeito da criação, 
comercialização e circulação de 
Pitbulls e dez raças consideradas 
derivadas. Já em vigor, a lei pre-
vê multa de R$ 5 mil para tutores 
que desrespeitarem as normas es-
tabelecidas, além de outras san-
ções, como apreensão do animal 
em caso de reincidência, abando-
no do pet ou ataque a pessoas e 
outros animais, com necessidade 
de reparação ou compensação de 
danos para a parte lesada.  

Segundo a lei, fica proibida, 
em todo o estado, a criação e co-
mercialização de Pitbulls e raças 
derivadas por canis ou de forma 
isolada. Além disso, é obrigató-
ria a castração desses cães a par-
tir dos seis meses de idade. Tam-
bém fica vedada a circulação e 
a permanência desses cães em 
logradouros públicos, a menos 
que estejam acompanhados de 

um tutor maior de idade e fazen-
do uso de guias com enforcador 
e focinheiras. 

São consideradas raças deriva-
das de Pitbull os cães American 
Pitbull Terrier, Staffordshire Bull 
Terrier, American Bully, Ame-
rican Staffordshire Terrier, Red 
Nose, Pit Monster, Exotic Bully, 
American Bully Pocket/Pocket 
Bully, American Bully Micro/
Micro Bully e American Bully 
Micro Exotic/Micro Exotic. 

Em entrevista à Agência Cata-
rinense de Notícias, a Diretora de 
Bem-Estar Animal da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente e 
da Economia Verde (Semae), Fa-
brícia Rosa Costa, alega que a lei 
visa proteger pessoas e animais, 
inclusive os das raças  em ques-
tão. “A lei não é contra os cães 
da raça Pitbull e suas derivadas. 
Pelo contrário, essa é uma lei em 
defesa deles, para protegê-los do 
sofrimento, do abandono e da 
exploração. E além das alegrias 
e companheirismo, precisamos 
ter em mente as obrigações ine-

rentes à função de tutor. A saúde, 
segurança e bem-estar de todos 
ao nosso redor também deve fa-
zer parte da rotina de quem tem 
um pet. Isso é ser tutor. É cuidar 
com responsabilidade”.

A decisão, entretanto, é con-
troversa. Dias atrás, a Associa-
ção Intercontinental de Cinofilia 
(AIC) entrou com uma Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
No pedido, a AIC argumenta que 
a lei trata de temas que competem 
à União, não podendo ser legisla-
dos pelo estado. Além disso, a en-
tidade alega que as normas vigen-
tes em Santa Catarina não podem 
ser justificadas como medida de 
proteção ambiental, uma vez que 
obriga a castração de filhotes, o 
que, segundo a AIC, pode levar 
à extinção da raça – e também 
àquelas consideradas derivadas 
–  no estado. 

Enquanto uma decisão não é 
tomada pelo STF, tutores devem 
estar atentos às novas normas. 
Os municípios serão responsá-

veis pela fiscalização, que po-
derá ocorrer em conjunto com a 
Polícia Militar. Vanessa Witiuk, 
protetora animal e vereadora 
em Porto União, relata que em 
março deste ano protocolou uma 
Indicação sugerindo que o pre-
feito, Juliano Hassan, elaborasse 
um decreto municipal tratando 
da criação, comercialização e 
condução de cães da raça Pitbull 
e derivados. “Essa indicação foi 
feita antes mesmo da regulamen-
tação estadual ser publicada, o 
que mostra que o tema já me pre-
ocupava enquanto vereadora e 
protetora. Meu objetivo sempre 
foi garantir a segurança da popu-
lação, combater os maus-tratos 
e promover a posse responsável 
— de forma educativa, não pu-
nitiva. E agora, com o novo De-
creto Estadual nº 1.047/2025 em 
vigor, pretendo, nos próximos 
dias, apresentar uma nova indi-
cação, atualizada com base neste 
decreto, para que Porto União 
também possa se adequar de for-
ma justa e orientada à legislação 

estadual”, afirma. 
Para a vereadora, se bem 

compreendida e aplicada com 
responsabilidade, a lei pode be-
neficiar animais e sociedade, 
auxiliando a combater a criação 
descontrolada, o comércio clan-
destino e os maus-tratos. Entre-
tanto, Vanessa alerta para uma 
possível punição aos tutores me-
nos abastados. “É preciso que o 
Estado, o município, ofereçam 
estrutura, campanhas educativas 
e acesso à castração. Sem isso, 
a lei pode acabar penalizando 
mais os tutores de baixa renda 
do que aqueles que realmente 
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Foto: Acervo do Jornal O Comércio
exploram os animais”. 

Vanessa também ressalta a im-
portância de compreender a lei e 
informá-la com responsabilida-
de. “Como protetora há mais de 
16 anos e vereadora pela causa 
animal, eu sei o quanto esses 
cães já sofrem com preconceito. 
Por isso, a forma como essa lei 
é divulgada faz toda a diferença. 
Se for mal explicada, infeliz-
mente reforça o medo e o estig-
ma. Mas se for comunicada de 
forma educativa, mostrando que 
o objetivo é prevenir acidentes 
e proteger os próprios animais, 
ela pode ser uma aliada. Pitbulls 
não são monstros. São vítimas 
da irresponsabilidade humana. A 
decisão precisa vir com informa-
ção, não com julgamento”. 

Prós e contras
A advogada Soiane Rudnicki 

vê duas situações distintas na lei. 
A primeira, e positiva, é incutir 
no tutor a responsabilidade ao 
passear com o cão em locais pú-
blicos, se atentando aos itens de 
segurança. A segunda, negativa, 
é que a lei não está atrelada à po-
líticas públicas visando educar 
as pessoas para que sejam tuto-
res responsáveis. “Esse é o cerne 
da questão desta lei. A guarda, o 
responsável, e não a raça em si. 
Então eu vejo que essa lei ten-
de a punir de certa forma a raça, 
criando um preconceito legaliza-
do. A lei fala lá sobre apreender 
o animal, deixar na responsabili-
dade do município, essa é a fina-
lização da lei. Porém o cerne da 
questão, que é o que eles tenta-
ram resolver com a lei, é a falta 
de responsabilidade e a guarda 
responsável do tutor. Então a 
gente entende que era para isso 
que deveria ter sido olhado. Por 
exemplo, hoje você vê um cão 
que tem dono e está na rua. O 
que é isso? É uma contravenção 
penal. Muitas pessoas não sa-
bem, porém, se o meu cachorro 
está na rua, eu estou cometendo 

essa infração. Então é para isso 
que deve ser olhado”. 

Diego Fleitux, adestrador e 
sócio proprietário da Clã Dog 
House ao lado de Soiane, tam-
bém vê na lei uma falha ao não 
exigir um aprofundamento na 
questão da guarda responsável. 
“Simplesmente colocou em evi-
dência o cão, que é um animal, 
que tem a sua genética, tem seu 
comportamento, mas o animal 
pensante,  que é o humano, que 
é o que deveria ser responsabili-
zado, colocaram uma multa de 5 
mil reais, se ele infringir a lei”. 

Outro ponto negativo levan-
tado por Diego é a inclusão 
das chamadas raças derivadas 
da lei. Para o adestrador, é uma 
decisão equivocada pois, apesar 
de terem nomes parecidos, pos-
suem comportamentos distintos. 
Além disso, Diego discorda da 
exigência da castração a partir 
dos seis meses de idade, o que 
o adestrador considera ser pre-
coce, podendo trazer problemas 
de saúde ao animal. O profis-
sional também vai ao encontro 
da opinião da AIC, que aponta 
uma possível extinção da raça 
no estado. “Hoje temos criado-
res de Pitbull que estão criando 
e selecionando a raça sociável 
com outros animais. Então, com 
o passar do tempo, a gente vai ter 
Pitbulls extremamente sociáveis 
com outros animais, porque essa 
é a seleção genética que a gente 
tem hoje. Você poderia exigir a 
castração da raça para o pai de 
pet, o tutor, mas não exigir isso 
de criador. Se você exigir a cas-
tração da raça para o tutor, a 
gente teria um respaldo que esse 
tutor não cruzaria o cão com um 
animal com comportamento não 
tão aceito. Agora, o criador que 
é responsável, que tem uma se-
leção genética, que tem todo um 
processo, eu acho que aí a gen-
te está se equivocando, porque 
a gente poderia, como eu falei, 
melhorar a condição genética 

para que futuramente a gente 
tenha bons cães dessa raça, so-
ciáveis”. 

Comportamento
Para Diego, adestrar um cão é 

imprescindível para que se mo-
dele o comportamento do animal 
de forma correta. No caso dos Pi-
tbulls, sabendo que são animais 
geneticamente selecionados para 
brigarem com outros animais, é 
importante oferecer para o cão, 
desde pequeno, a socialização 
com outros pets. 

Entretanto, apesar de ter um 
comportamento menos amistoso 
contra outros animais, Diego re-
força que a ideia de que Pitbulls 
são agressivos por natureza é um 
mito. “Claro que a gente também 
não pode romantizar. Como a 
gente treina a nossa equipe aqui, 
eles são todos treinados, eles es-
tão sempre atentos ao compor-
tamento não só do pitbull, mas 
como todos os outros cães. São 
animais que podem ter um com-
portamento, mudar o comporta-
mento de uma hora para outra. 
Só que o conhecimento técnico 
faz a diferença. Todo cão pode 
ser agressivo e pode ser reativo 
se não souber cuidar dele, não 
souber manejar”.

Ter controle sobre as ações 
do animal também é importan-
te para resguardar o próprio tu-
tor. Soiane ressalta que todos 
os acontecimentos envolvendo 
o cão serão de responsabilidade 
do tutor. “Por exemplo, se o meu 
cachorro está na rua e ele fugiu, 
eu não vi. Eu pequei na guarda, 
na cautela, na segurança. E tam-
bém se eu estou com o meu cão 
no passeio e ele acabou arreben-
tando o equipamento, também 
pecou na segurança. E quais são 
as consequências dessa irrespon-
sabilidade? Você pode responder 
a um processo criminal. Isso de-
monstra a necessidade de você 

ter um acompanhamento técnico 
adequado, buscar conhecimento 
e isso não se falando só do Pi-
tbull. Falando de todas as outras 
raças. Às vezes os donos não 
têm a dimensão da responsabili-
dade que é ser um dono respon-
sável mesmo”. 

Uma dessas situações de im-
prudência citadas por Soiane foi 
denunciada à reportagem por 
Aline, uma moradora do bairro 
João Paulo II, em União da Vi-
tória. Segundo ela, vários cães, 
entre eles um Pitbull, ficam sol-
tos pela rua, rosnando para as 
crianças que passam por lá. Ela 
pede que os tutores dos animais 
mantenham os cães dentro dos 
portões, para garantir a seguran-
ça de todos no bairro. Ela tam-
bém se diz favorável a castração 
dos animais. “Eu acho que deve-
ria geral, não só para o Pitbull. 
Acho que todos os cachorros que 
estão na rua tinham que ser cas-
trados porque ficam soltos à toa 
e só procriando. Se você não tem 
condição de cuidar, vai deixar o 

bicho ficar procriando para lar-
gar na rua?”.  

Direitos do animal
Assim como seres humanos, 

os animais também têm direitos. 
Soiane cita o artigo 225 da Cons-
tituição Federal, e também sobre 
um decreto de 1934 que aborda 
as questões de maus-tratos. A 
advogada destaca que, atual-
mente, os animais conseguem 
até mesmo serem beneficiários 
de guarda compartilhada, pensão 
alimentícia e indenizações. 

Em casos de maus tratos, os 
tutores podem ser denunciados, 
tanto em União da Vitória quan-
to em Porto União, aos respec-
tivos setores de defesa animal. 
Em casos mais graves, também é 
possível acionar o Ministério Pú-
blico e a Polícia Militar. “Maus-
-tratos são crime, não importa a 
raça. Silenciar diante disso é ser 
conivente. E quem cuida precisa 
sempre ter voz ativa na proteção 
de quem não pode se defender”, 
completa Vanessa.



Magali Rochembach Carneiro, secretária de Assistência Social, e o 
prefeito Ary Carneiro Júnior, participaram da caminhada pela vida e 
pelo fim da violência contra as mulheres. 
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Caminhada

Aulas 
A secretária de Educação de União da Vitória, Solange Garcia, 

declarou “que receber nossos alunos com carinho, escuta e aten-
ção faz toda a diferença nesse recomeço. Que este novo semestre 

seja repleto de aprendizado, mas também de afetos, sorrisos e boas 
experiências”. 

Emenda 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, tem elogiado o deputado 

estadual Mauricio Eskudlark, pela emenda parlamentar no valor 
de R$ 2.316.967,28 milhões. O dinheiro já está na conta para uma 

importante obra no Bairro Santa Rosa. 

Título 
O desembargador Célio Horst Waldraff vai receber o Título de Cida-
dão Benemérito de União da Vitória, no dia 15 de agosto, às 19 horas, 
no auditório da UGV. A proposição foi do vereador Cordovan Neto. 

Cicloturismo
O secretário de Cultura e Turismo de Porto União, Marcelo Storck, 

participou do projeto Cicloturismo Encantos do Planalto Norte, 
que mobilizou ciclistas, gestores públicos e empreendedores de 10 
municípios. Segundo Storck, o objetivo é a construção de uma rota 
intermunicipal de cicloturismo, valorizando os atrativos naturais, 

históricos e culturais da região. 

Lançou 
O governador Jorginho Mello lançou o programa Estrada Boa Rural, 

que em parceria com as prefeituras, vai beneficiar os produtores 
rurais. Quem produz e quem mora no interior merece respeito. 

Creche 
Em uma solicitação do vereador Marcio Utzig, o deputado Hussein 

Bakri e a coordenadora da Casa Civil, Gabi Bakri, anunciaram a 
construção de uma creche no Bairro São Gabriel, no valor de R$ 2 

milhões. A licitação já foi liberada. 

Gentileza 
Um remédio invisível com efeito positivo. Um ato gentil melhora o 
humor, renova a esperança nas pessoas e ameniza o efeito de notí-

cias ruins. Por isso, se puder, pratique um gesto gentil hoje. 

Ambulâncias 
O Major Marcos Luciano Colla, comandante do Corpo de Bombei-

ros de Porto União, disse que das ambulâncias entregues pelo gover-
nador Jorginho Mello, Matos Costa e Irineopólis foram beneficiadas 

com ambulâncias para transporte e atendimento pré-hospitalar.
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Foto: Orlando Kissner/Alep

07Sexta, 01, Sábado, 02, e Domingo, 03 de Agosto de 2025 | Ed. 6824 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

perazzoli@gmail.com
@ fernandodavidperazzoli

Por Fernando David Perazzoli
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CRÔNICA

COISAS A FAZERCOMPETÊNCIA E DEDICAÇÃO:
LÍDER DO GOVERNO NA ALEP,
HUSSEIN BAKRI COMEMORA 

100% DE APROVAÇÃO
NOS PROJETOS

A maioria dos projetos foi aprovada com folga,
reforçando a importância de uma boa liderança

O trabalho realizado na As-
sembleia Legislativa por meio 
do deputado estadual Hussein 
Bakri vem sendo de grande des-
taque a cada ano que se passa. 
Líder do Governo Ratinho Ju-
nior na Alep, o deputado vem 
colecionando números que de-
monstram muita competência e 
dedicação. 

Em 2025, a ALEP encerrou o 
primeiro semestre com muitos 
assuntos debatidos e com 100% 
dos projetos enviados pelo Go-
verno aprovados. A maioria dos 
projetos foi aprovada com folga, 
reforçando a importância de uma 
boa liderança. 

"O saldo de trabalho dos pri-
meiros seis meses do ano na 
Assembleia Legislativa foi ex-

tremamente positivo, com apro-
vação de todos os projetos do 
Poder Executivo e espaço sem-
pre aberto para contribuições e 
melhorias por parte da socieda-
de, dos servidores e da oposi-
ção", destacou o deputado Hus-
sein Bakri. 

"O nosso papel à frente da 
Liderança do Governo é justa-
mente esse: construir pontes e 
alinhavar consensos para que, 
em última instância, os quase 12 
milhões de paranaenses sejam 
beneficiados lá na ponta. Obri-
gado ao governador Ratinho Ju-
nior pela confiança, aos secretá-
rios de Estado pela parceria e aos 
deputados da base aliada pelo 
apoio em todos os momentos", 
complementou.

Fiquei um pouco assustado 
quando minha filha, de quatro 
anos, disse-me que estava su-
per ocupada porque havia mui-
ta coisa para fazer. Muita coisa 
tipo o que, perguntei-lhe. Claro 
que a resposta foi algo entre 
organizar as cadeiras da sala 
de jantar para uma viagem de 
ônibus com as bonecas, escalar 
o Everest com a Peppa Pig e na-
dar junto a tubarões e sereias. 
O que me chamou a atenção, 
porém, foi a pontuação sobre 
haver muita coisa para fazer. 
Como pode uma criança de qua-
tro anos ter essa preocupação? 
Cheguei a pensar que talvez seja 
eu mesmo o responsável. Passei 
imediatamente à reflexão.

Eu sou o inverso da preocupa-
ção da minha filha, eis que me 
inquieto quando há pouca coisa 
para fazer. Tudo ao mesmo tem-
po, as tarefas vão se acumulan-
do. Organizo, programo, sonho 
e início tanta coisa que fui obri-
gado a criar listas de tarefas. To-
dos as temos, mas eu talvez seja 
o único que tem listas de listas. 
Explico. 

De um lado são as coisas que 
quero ainda fazer, como ver 
os 100 melhores filmes do site 
IMBD, ler os melhores livros da 
lista do The New York Times, vi-
sitar todos os lugares que há para 
visitar, escutar todos os discos 
famosos, além de provar todas as 
comidas e vinhos que nos reco-
mendam. Se você se reconhece 
na narrativa, tenha calma, aqui 
vai piorar. É que as pessoas têm 
pouca ideia do que significa uma 
lista de coisas a fazer quando se 
vive em Brasília, lugar com to-
das as embaixadas e representa-
ções diplomáticas, centros cultu-
rais e afins. Em Brasília eu saio 
para comprar pão e encontro um 
mural com anúncio de aulas de 
finlandês, de tuba, de teatro, de 
compostagem com minhocas e 
de meditação tibetana, no mes-

mo lugar, como se estivessem 
conectadas por uma lógica ina-
fastável. Quero-as todas e, que-
rendo-as, vão então se multipli-
cando ao infinito e uma nebulosa 
se forma.

Talvez por isso que, de outro 
lado, eu precise fazer as listas 
das listas, um mecanismo meio 
tacanho que inventei para or-
ganizar o que tenho a fazer em 
uma sequência racional. Tento 
assim estabelecer alguma or-
dem no caos dos interesses e 
algumas prioridades nas quime-
ras. O problema é que as listas 
das listas não são só de coisas 
interessantes, eis que nela tam-
bém entram os prazos a serem 
cumpridos, os compromissos a 
serem honrados e os boletos a 
serem pagos. Para tê-las, digo 
isso aos interessados, é preciso 
até mesmo desenvolver uma 
metodologia própria, segmenta-
da por temáticas, prioridades e 
formas de gestão, sob pena de 
perfilarmos no mesmo rol de ur-
gências a leitura de Garcia Mar-
quez, a troca do rejunte da pia 
e a consulta do gato no veteri-
nário. Talvez eu devesse ocupar 
meu tempo fazendo as coisas da 
lista, ao invés de escrevê-las, 
mas sua funcionalidade a torna 
uma bússola no caótico dia a dia 
– fica a dica.

Ao fazer a reflexão sobre o 
acúmulo de coisas para fazer foi 
que percebi, no torvelinho, uma 
comichão para mudar um pouco 
tudo isso, isto é, incluir na lista 
também um pouco do universo 
infantil da minha filha. Pensei 
que talvez eu pudesse partilhar 
mais do imaginário dela e, as-
sim, viver mais densamente esse 
período tão lindo. O resultado 
foi um sucesso, um rol amável 
e absolutamente impraticável. 
Não suficiente os 1001 discos 
para se ouvir antes de morrer e 
os nove boletos para pagar até 
sexta, tenho agora mais oito tem-

poradas da Casa Mágica da Gabi 
para ver, dois livros do Boobie 
Goods para colorir e uma via-
gem imaginária que farei logo 
mais para a Romênia, junto com 
três Barbies, um unicórnio e dois 
Labubus. E dou graças que seja 
só isso, porque no sábado haverá 
uma festa das amigas e eu estarei 
dispensado da leitura completa 
do Sitio do Pica Pau Amarelo, 
o que faria, obviamente, vesti-
do de Visconde de Sabugosa, o 
dresscode obrigatório quando se 
lê um livro para uma criança.

De qualquer sorte, ao retornar 
o olhar para as preocupações da 
minha filha passei a pensar que, 
ao fim e ao cabo, era bom o fato 
de ela estar organizando as coi-
sas que gostaria de fazer. Pensar 
no futuro não é coisa para pre-
ocupar uma criança, mas saber 
lidar com o tempo, com os de-
sejos e frustrações pode lhe fa-
zer bem. O caminho para mim, 
como pai, é ensinar-lhe que nem 
tudo será possível, que haverá 
necessidade de deixar algumas 
coisas por fazer (talvez para 
sempre) e que amanhã será um 
novo dia, cheio de novidades e 
descobertas. Preparei então um 
discurso, uma linha de raciocí-
nio e uma metodologia lúdica 
para transmitir-lhe o pouco que 
sei sobre o assunto. Sentamo-
-nos no chão da sala, em meio a 
dois pangarés infláveis. Falava 
a ela que queria conversar sobre 
as coisas da vida. Quando iria 
começar, porém, ela me inter-
rompeu, a me perguntar se eu 
já havia escrito a crônica da se-
mana.  – Vai brincando aí minha 
filha, vai brincado... Respondi-
-lhe enquanto saia meio apres-
sado, a checar minhas listas e a 
ver a razão pela qual eu ainda 
não havia escrito tal texto.
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Por Ricardo Silveira

FLOW DRIVE LANÇA EP COM ESTÉTICA ANALÓGICA
E ALMA DOS ANOS 80

Banda de União da Vitória mergulha na estética retrô e grava seis faixas autorais no ForestLAB,
estúdio lendário que preserva a essência da música brasileira

A banda Flow Drive, de União 
da Vitória, está prestes a apre-
sentar ao público o seu primeiro 
EP autoral - que contém músicas 
compostas e interpretadas pelo 
próprio artista. Mais do que um 
simples lançamento, o trabalho 
marca uma virada estética e ar-
tística para o grupo paranaense, 
que decidiu gravar as faixas em 
fita magnética, de forma com-
pletamente analógica, no Fores-
tLAB — estúdio referência no 
Brasil por preservar equipamen-
tos e métodos clássicos de pro-
dução musical.

Formada por Vando Moreira 
(voz principal e violão), Daniel 
Jarentchuck (guitarra e voz), 
Carlos Santos (baixo), Alexandre 
Gelchaki (teclado e voz) e Pau-
linho Bonato (bateria), a Flow 
Drive escolheu abraçar a sonori-
dade dos anos 70 e 80 não ape-
nas como referência estética, mas 
como experiência técnica e emo-
cional. O estúdio, localizado em 
Petrópolis (RJ), já recebeu nomes 
como Tom Jobim, Marina Lima, 
Adriana Calcanhotto, Guinga e 
Renato Russo — e agora abre 
as portas para a nova geração do 
rock nacional.

Som retrô
Para o tecladista e vocalista 

Alexandre Gelchaki, a escolha 
pelo analógico não foi só uma 
homenagem ao passado, mas 
uma busca por autenticidade. 
“Pode ser saudosismo, mas a 
gravação analógica tem um 
calorzinho especial. A gente 
sente isso. Gravamos dois sin-
gles em estúdio digital no ano 
passado e sentimos falta de 
algo. Com o analógico, o som 
é mais humano, mais orgâni-
co”, explica.

Segundo o artista, a decisão 
também está alinhada com as 
influências que moldaram o som 
da Flow Drive. “Nossas princi-
pais referências — bandas dos 
anos 70 e 80 — todas gravaram 
em fita. Então achamos justo se-
guir por esse caminho também. 
É algo que conversa com nossa 
identidade.”

Instrumentos com história 
e alma

Durante as gravações no Fo-
restLAB, Gelchaki teve a chan-
ce de tocar em instrumentos 
históricos. Mesmo levando seus 
próprios equipamentos, ele aca-

bou optando por usar os disponí-
veis no estúdio. “Toquei em um 
órgão da década de 50 e em um 
piano elétrico que pertenceu ao 
Ivan Lins. Isso muda comple-
tamente sua forma de tocar. É 
outra sensação; outro peso emo-
cional.”

Ele conta que duas das faixas 
do EP foram registradas com es-
ses instrumentos e, não por aca-
so, tornaram-se suas favoritas. 
“O instrumento te conduz para 
outro lugar. Tem um timbre, uma 
alma, um peso diferente. Você 
sente a história nas mãos.”

Desafio (e a beleza) da 
gravação ao vivo

Diferente do processo digi-
tal, onde cada músico grava 
sua parte separadamente e é 
possível corrigir falhas pontu-
ais, a gravação analógica exige 
que todos toquem juntos — e 
acertem tudo. “Se alguém erra 
no final da música, todo mundo 
tem que gravar de novo. Isso 
exige muito ensaio, muita pre-
cisão. Mas também entrega um 
resultado muito mais maduro. 
É um som coeso, verdadeiro”, 
afirma Gelchaki.

Para o músico essa dinâmica 
fortaleceu a conexão entre os 
integrantes e elevou o nível da 
performance. “A gente teve que 
estar muito afinado e ensaiado 
mesmo. Isso gerou um compro-
misso emocional com o proces-
so. E o resultado é um som mais 
humano e com alma.”

Construção de uma 
identidade

A Flow Drive foi formada em 
2021, mas passou um ano inteiro 
apenas ensaiando antes de subir 
aos palcos. Nesse tempo, a ban-
da experimentou diversos estilos 
e influências até encontrar seu 
caminho. “No começo, o reper-
tório era uma mistura musical. 
Cada um trouxe suas ideias, suas 
músicas. Aos poucos percebe-
mos uma inclinação natural para 
o som dos anos 80 — com pita-
das dos anos 70 e até dos 60”, 
lembra Alexandre.

Hoje, com uma estética mais 
definida, a banda se apresenta 

como uma mescla de influências 
clássicas, mas com olhar atual. 
“Temos músicas com pegada funk 
setentista, outras mais melódicas, 
até românticas. A ideia é resgatar a 
essência da música que tocava nas 
rádios e marcou gerações.”

EP com seis faixas chega 
em agosto

O primeiro EP da banda traz 
seis faixas autorais, cada uma 
com sua própria identidade, mas 
todas unidas pela sonoridade e 
pela personalidade da Flow Dri-
ve. “Cada faixa representa uma 
faceta da banda. Todas elas dia-
logam diretamente com a gente. 

É a Flow Drive se expressando 
por inteiro”, resume Gelchaki.

O lançamento está previsto para 
agosto, com divulgação nas prin-
cipais plataformas digitais e apre-
sentações ao vivo. A banda tam-
bém prepara o anúncio do nome 
do EP e das artes visuais que irão 
compor esse novo momento. “Na 
volta do Rio, fizemos uma viagem 
de 18 horas de carro ouvindo as 
faixas gravadas. Foi quando caiu 
a ficha do que realizamos. A gente 
espera que as pessoas consigam 
sentir todo o carinho, a dedicação 
e o sentimento que colocamos 
nesse trabalho. Gostar ou não é re-
lativo, mas o que queremos mes-
mo é que reconheçam a alma da 
Flow Drive ali.”

ForestLAB
Fundado pelo engenheiro de 

som e produtor Lisciel Franco, 
o ForestLAB é o maior estúdio 
100% analógico do Brasil. Gra-
vando, mixando e masterizando 
faixas inteiramente sem compu-
tadores, o espaço impressiona 
pelo acervo: mais de 50 grava-
dores de fita, 30 amplificado-
res valvulados, seis baterias, 
dois órgãos Hammond de 1948 
e 1959, além de mesas de edi-
ção que pertenceram a músicos 
como Tony Bellotto (Titãs) e 
Marcelo Yuka (O Rappa).

O estúdio já foi palco de pro-
duções históricas e continua a 
atrair artistas que buscam um 
som atemporal, real e profunda-
mente conectado com a tradição 
musical brasileira.
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Da Redação
Foto: Reprodução

FESTIVAL DA CERVEJA É ATRAÇÃO NO VALE DO IGUAÇU
ATÉ DOMINGO

Evento já começou e reúne shows, gastronomia e cervejas artesanais com entrada gratuita

A 4ª edição do Festival da 
Cerveja Gêmeas do Iguaçu já 
está em andamento em União 
da Vitória. O evento começou 
nesta quinta-feira, 31, e segue 
até domingo, 03, no estaciona-
mento do Terminal Rodoviário 
Municipal. A entrada é gratuita 
e a programação inclui música 
ao vivo, praça de alimentação, 
cervejas artesanais, drinks e di-
versão para toda a família.

Interdições e mudanças 
no trânsito

Por conta da montagem da 
estrutura, o estacionamento da 
rodoviária e o acesso da Rua 
Demétrio Sokolowski pela Rua 
Prudente de Moraes foram blo-
queados desde a sexta-feira, 25 
de julho, e seguirão interditados 
até o dia 04 de agosto.

Durante esse período, os 
embarques e desembarques de 
ônibus e veículos devem ser 
feitos pela Rua Demétrio Soko-
lowski, com entrada pela Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 
próximo à Delegacia da Polícia 
Civil.

Evento valoriza a cultura 
cervejeira

O festival é organizado pela 

Cervejaria Porto União, respon-
sável pela Stabulu’s Beer, em 
parceria com o Growlers Club. 
A proposta é promover a cultura 
da cerveja artesanal e aproximar 
o público desse universo.

“Criamos o Festival para le-
var à população a diversidade 
e a complexidade de aromas e 
sabores da cerveja artesanal”, 
explica o organizador Marcelo 
Weiwanko.

Festival cresce a cada 
edição

As edições anteriores foram 
realizadas em Porto União, na 
Praça Hercílio Luz, e reuniram 
cervejarias de diversas cidades, 
como Curitiba, São Mateus do 
Sul, Treze Tílias e Videira. Com 
o aumento do público, a estrutu-
ra foi ampliada e transferida para 
um local com mais espaço e me-
lhor infraestrutura.

Atrações para todos os 
gostos

Além das cervejas artesa-
nais, o festival oferece uma 
completa praça de alimenta-
ção, drinks variados, brinque-
dos para as crianças e uma 
programação musical com 
shows ao vivo todos os dias.

Programação musical:
Sexta-feira (01/08)
18h30 – Jeffs Band
21h00 – Hardways

Sábado (02/08)
11h30 – Zig e Day
13h45 – Geração 90
17h00 – Brejo
20h30 – Flow Drive

Domingo (03/08)
11h30 – Elton Sam
13h35 – Vamo Aí
17h00 – Rafa Damasceno
20h00 – Amélia de Paula

Estrutura segura e apoio 
institucional

Com apoio da Prefeitura de 
União da Vitória, o festival foi 
planejado para garantir con-
forto e segurança ao público. 
A estrutura inclui banheiros, 
áreas cobertas, segurança e su-
porte técnico para garantir uma 
experiência positiva para mo-
radores e visitantes.

O Festival da Cerveja Gê-
meas do Iguaçu já se firmou 
como um dos principais even-
tos do calendário regional, 
reunindo cultura, lazer e sa-
bor em quatro dias de cele-
bração.



A SIMBIOSE ENTRE LULA E BOLSONARO 
E A TORRE DE BABEL MODERNA

O GRANDE DITADOR

André Marsiglia é 
advogado e professor. 

Especialista em 
liberdade de expressão 

e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 

direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 

Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 

foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

Um juiz pode ser políti-
co, mas não pode ser apenas 
político. Pode interpretar a 
lei de forma ampla, mas não 
pode romper com ela. Um 
juiz pode decidir de modo 
que dialogue com a política, 
mas não pode agir como um 
político travestido de magis-
trado, movido por vingança 
ou por agendas próprias. O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, há muito, ultrapassou 
essa linha. Não é mais juiz.

Hoje, Moraes governa, com 
decisões monocráticas, em 
representação a uma ala do 
STF que quer mandar no país. 
Sob a justificativa de proteger 
o Supremo, a democracia e a 
própria ordem social, atrope-
la direitos fundamentais e faz 
do país o que ditadores fazem 
com seus domínios. 

No último fim de semana, 
Moraes proibiu o exercício 
do direito constitucional de 
reunião, assegurado no ar-
tigo 5º da Constituição. Em 
outros momentos, proibiu 
réus de se manifestarem em 
redes sociais, de se comu-
nicarem. Chegou a impedir 
entrevistas, limitando a li-
berdade de imprensa e, por 
consequência, o direito de 
informação de toda a socie-
dade.

O receio de Moraes é o 
fantasma do 8 de janeiro. 
Como todo governante tirâ-
nico, tem medo de ser der-

É justo definir a relação en-
tre Lula e Bolsonaro como um 
tipo de simbiose política, onde 
os dois indivíduos, de espécies 
ideológicas diversas, são clara-
mente benéficos entre si. To-
davia a intervenção de Trump, 
que pode consolidar o tarifaço 
no primeiro dia de agosto, teve 
claramente a intenção de ser de 
comensalismo, benéfica para 
Bolsonaro e neutra para Lula, 
no entanto se revelou parasitá-
ria, como se fizesse a vaca su-
gar o carrapato.

Importante frisar que o prin-
cipal derrotado neste episódio 
é o Brasil, inclusos produtores 
agrícolas, empresários e traba-
lhadores. Embora a pior atua-
ção seja do deputado Eduardo 
Bolsonaro, com postura absur-
da e digna de cassação por lesa 
pátria, é justo dividir a culpa 
do tarifaço entre a esquerda, 
que abusou do direito de chutar 
a canela de Trump, e da direita 
que foi pedir ajuda do grandão 
da outra turma para enfrentar 
o adversário caseiro, embora, 
a julgar pelo histórico recente 
dos demais países, o intempes-
tivo presidente americano não 
deixaria impune o vizinho atre-
vido do Sul.

Peço licença ao caro leitor 
para fugir do debate intrínseco 
aos fatores do tarifaço para re-
gistrar, mais uma vez, a medio-
cridade do debate entre os dois 
líderes que alimentam o ego e 
colocam suas prioridades acima 
do interesse público. Lamento 
constatar que Lula comemora 
o tarifaço por lhe propiciar um 
bom discurso e lhe livrar das 

rubado, traído, tem medo 
da própria sombra. Para im-
pedir uma nova invasão de 
prédios públicos, cria um 
estado de exceção perma-
nente. Reproduz, com verniz 
jurídico, um novo AI-5 — 
um 1968 adaptado ao novo 
século. Para evitar um golpe 
imaginário, dá um golpe real 
e concreto. Não contra o go-
verno, mas contra a lei. Per-
verte-a, usa-a, brinca com 
ela, como Charlie Chaplin 
fazia em O Grande Ditador, 
com uma bola que represen-
tava o mundo.

Moraes transformou ad-
versários políticos em inimi-
gos internos e países estran-
geiros em inimigos externos. 
Mas juiz não tem inimigos. 
Juiz não toma parte. Juiz 
tem apenas a lei — e quando 
ele a distorce, destrói a úni-
ca âncora que legitima sua 
função.

Sendo assim, é completa-
mente irrelevante falar em 
impeachment de Moraes. Não 
há o que destituir: ele já não 
exerce a função para a qual 
foi nomeado faz muito tem-
po. Ocupa a cadeira, assina 
decisões, mas não age como 
magistrado. Age como go-
vernante, como interventor, 
como um personagem que en-
carna o poder acima de qual-
quer controle.

Moraes é hoje o símbolo de 
um tempo que precisa acabar.
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pautas cruéis, como o escândalo 
do INSS e o déficit fiscal brasi-
leiro, enquanto a família Bolso-
naro consegue até mesmo sacri-
ficar os aliados do agronegócio 
porque a prioridade absoluta é 
evitar a prisão de Jair. Seus um-
bigos acima de tudo!

Perdemos tempo que poderia 
ser utilizado para discussões 
relevantes que permitiriam ao 
brasileiro comum definir qual 
o melhor caminho para a Na-
ção. São muitos temas que de-
veriam gerar uma intensa pauta 
ideológica, mostrando que o 
voto deve ser comandado pelo 
cérebro e não pelo fígado.

No terreno econômico, en-
tender exatamente o conflito 
ente liberalismo econômico e 
intervenção ou mesmo os desa-
fios de conciliar a necessidade 
de um país minimamente justo, 
o crescimento e o equilíbrio 
fiscal. Sem alinhamento auto-
mático, perceber que a grande 
questão é o ajuste fino para 
cada uma destas variáveis fun-
damentais para orientar cada 
decisão governamental.

Estender o debate sobre o 
meio ambiente, para além das 
paixões irracionais, buscando o 
ponto ótimo entre as exigências 
do desenvolvimento econômico 
e a preservação ambiental, de 
forma a conciliar a indispensável 
proteção ambiental com os pro-
jetos de desenvolvimento.

Percorrer com responsabilida-
de as questões de segurança pú-
blica que contrapõe a ênfase na 
ordem com eventuais violações 
dos direitos humanos, conside-
rando a abordagem da defesa 

dos direitos com a implementa-
ção de políticas públicas que de-
volvam a tranquilidade exigida 
pela população.

Temas como liberdade indi-
vidual, liberdade de expressão 
à luz dos novos instrumentos 
digitais, exigem uma leitura sem 
demagogia, mas com a sensa-
tez que estes temas exigem das 
nossas lideranças, sem apego 
excessivo aos lugares comuns 
da régua ideológica. Todavia, o 
momento atual torna ainda mais 
improvável que a pauta nacional 
admita ou abra espaço para pau-
tas consequentes.

Seguiremos assistindo ao de-
bate insano e inconsequente das 
tribos políticas que se concedem 
o direito de apostar na radicali-
zação, tampouco admitindo que 
qualquer cidadão procure uma 
posição intermediária. É qua-
se uma exigência absurda que 
todos escolham o seu lado, o 
“isentão” se transforma no gran-
de vilão porque os convertidos 
se outorgam o direito de colocar 
a faca no pescoço daqueles que 
ainda conseguem enxergar as li-
mitações de ambos os lados.

Não há espaço para o consen-
so porque, de armas na mão, as 
facções exigem o sangue dos 
adversários vertendo na corrida 
eleitoral, animados, cada um a 
seu modo, pelo combustível 
presenteado por Trump a cada 
grupo político.

As sobretaxas que Trump im-
põe já em primeiro de agosto, 
vai punir milhares de brasileiros 
e americanos, serão muitos os 
prejudicados em ambas as na-
ções e, lamento concluir, que a 
irresponsabilidade do líder ame-
ricano e dos tupiniquins atende 
pelo mesmo nome: oportunismo 
político acima de tudo.

A Aldeia Global vai se des-
fazendo aos poucos, cercas são 
reconstruídas e arsenais sendo 
refeitos para a terceira grande 
batalha. O planeta pede socorro 
e os países reconstroem a torre 
de Babel, onde todos falam e 
ninguém se entende.
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Momento de bênçãos e alegria! O pequeno Vicente recebeu o 
sacramento do batismo na Catedral Sagrado Coração de Jesus, no 

domingo, 27 de julho, cercado pelo amor da família e amigos. Um novo 
caminho de fé se inicia, com a proteção dos pais Jéssica e Willian 

Costa e dos padrinhos Luciano Heil Junior, Letícia Dalbó, Isadora 
Kampmann e João Vitor Carpinski.

O vereador Marco Antônio Caus 
(Borracha) celebrou ao lado de 

familiares e amigos o início de mais 
um ciclo. O aniversário foi no dia 28 

de julho. Parabéns!

Que momento inesquecível! Márcia Moreira Bassi e Maria Clara, mãe e 
filha, curtiram a semana passada no Festival de Danças de Joinville 2025, 

um verdadeiro espetáculo de arte e talento. No centro de Eventos Cau 
Hansen, tiveram a honra de encontrar a icônica bailarina Ana Botafogo, 
que foi super simpática e inspiradora. Márcia e Maria, que também são 

bailarinas no Centro Cultural Tadeu Ribeiro, em União da Vitória, mostram 
que a paixão pela dança une gerações e encanta a todos.



UNIÃO DA VITÓRIA CONQUISTA 
CINCO VAGAS NA FINAL

DO CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE KARATÊ

Equipe Dojô União Karatê se destaca no Zonal Sul
e avança para a decisão nacional em novembro

ESPORTE
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Por Ricardo Silveira

Foto: Reprodução

Foto: Ricardo Silveira

Foto: Reprodução

ATLETA DE UNIÃO DA VITÓRIA
É CONTEMPLADO COM 

BOLSA DO GERAÇÃO OLÍMPICA
Programa do Governo do Paraná apoia jovem talento

do Taekwondo, único da região selecionado

Entre os dias 23 e 26 de julho, atletas 
de União da Vitória representaram com 
destaque o município no Campeonato 
Brasileiro de Karatê – Zonal Sul, reali-
zado em Londrina (PR). A equipe Dojô 
União Karatê, comandada pelo Sensei 
Wlademiro Parastchuk, participou da 
fase classificatória e garantiu resultados 
expressivos, classificando cinco karate-
cas para a grande final nacional, que será 
disputada em novembro, na Paraíba. 

O evento reuniu mais de mil compe-
tidores de diversas regiões do país, con-
solidando-se como uma das competi-
ções mais acirradas do circuito nacional. 
Mesmo diante de um alto nível técnico, 
os atletas da equipe demonstraram muita 
garra e competência. 

Entre os classificados para a etapa final 
estão Felipe Mateus Faria de Oliveira, que 
conquistou o primeiro lugar na categoria 
Júnior acima de 76 kg, Andrei de Souza 
Scheid, da categoria Cadete acima de 62 
kg, Abraão Henrique Golemba Ferrei-
ra, da categoria Cadete até 68 kg, Rafael 
Veiga Gonçalves dos Santos, também da 
categoria Júnior acima de 76 kg, e Thayla 
Cristina Araújo da Cunha, na categoria 
Cadete até 47 kg. 

A equipe contou com o apoio da Pre-
feitura de União da Vitória, além dos 
patrocinadores locais. Agora, a expec-
tativa é para a final nacional, onde es-
ses karatecas terão a chance de com-
petir pelo título brasileiro contra os 
melhores do país.

O município de União da Vitória foi 
contemplado com uma bolsa do programa 
Geração Olímpica e Paralímpica, promo-
vido pelo Governo do Estado do Paraná. 
O benefício foi concedido ao atleta Bryan 
Rafael Lenczuk, da Associação Team 
União Taekwondo, que se tornou o único 
representante da região a integrar a edição 
atual do programa.

Bryan vem se destacando nas competi-
ções que disputa, com resultados expres-
sivos e evolução constante na modalida-
de. Ele integra a equipe coordenada pelo 
Mestre Renan Gargiel Oliveira, responsá-

vel pela formação de atletas e pelo forta-
lecimento do Taekwondo na cidade.

Lançado em 2011, o Geração Olímpica 
e Paralímpica é considerado o maior pro-
grama estadual de incentivo ao esporte do 
país na modalidade bolsa-atleta, segundo 
estudo da Universidade Federal do Para-
ná, publicado na Revista Latino-America-
na de Estudos Socioculturais do Esporte.

A iniciativa visa apoiar financeiramente 
jovens talentos do esporte, promovendo o 
desenvolvimento de atletas em diferentes 
níveis de rendimento e contribuindo para 
a valorização do esporte paranaense.

FINAIS DO CAMPEONATO VARZEANO
ACONTECEM NESTE FIM DE SEMANA

Estádio Álvaro Randon recebe as decisões das categorias Máster, Veteranos e Livre
O Campeonato Varzeano de Futebol 

terá suas decisões neste fim de semana em 
União da Vitória, com entrada gratuita para 
o público no Estádio Municipal Álvaro 
Randon (Migé), no bairro São Cristóvão.

No sábado, 02 de agosto, às 13h30, 
acontece a final da categoria Máster entre 
Santa Rosa/Ceará e Clube Atlético Fer-
raria. Na sequência, às 15h30, a final da 
categoria Veteranos será disputada entre 
Silk Uniformes e Clube Atlético Ferraria.

No domingo, 03, a categoria Livre terá 

o jogo do terceiro lugar às 13h30, com 
Panorama São João/AP enfrentando Ae-
roporto/Di Paula. A grande final será às 
15h30, entre Só Amigos/Di Paula e Sun-
set Conceito/Santa Rosa.

Os torcedores poderão assistir aos jo-
gos gratuitamente, pois não haverá co-
brança de ingresso.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 2/2025 FMS
Processo Administrativo Nº 12/2025 FMS

Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.

Objeto: REGISTRO DE PREÇO E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PA-
DRONIZADOS REMUME (RELAÇÃO MUNICIPAL DE MEDICAMENTOS), PARA DIS-
TRIBUIÇÃO GRATUÍTA NA FARMÁCIA BASICA DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN E 
MEDICAMENTOS DE USO HOSPITALAR PARA SUPRIR AS DEMANDAS DO PRONTO 
ATENDIMENTO SÃO JOÃO BATISTA DE PAULO FRONTIN/PR, em conformidade com 
as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de 
Referência, e demais disposições do Edital,
Data da Sessão Pública: 14/08/2025 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.
gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/PR 28 de julho de 2025.

WELINTON LUIZ GIOVANONI.
Diretor do Departamento de Licitação e Contratos

AVISO DE EDITAL DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 42/2025
MODALIDADE – CREDENCIAMENTO.

O Município de Paulo Frontin, Estado do Paraná TORNA PÚBLICO, para o conhecimento 
dos interessados, que está instaurando processo de CREDENCIAMENTO para: Seleção 
de entidades a quem se concederá o direito junto ao Município de Paulo FrontinPR, para 
fornecimento de Gêneros Alimentício da Agricultura Familiar. O edital para conhecimento 
geral, encontra-se disponível para Consulta na Prefeitura, Departamento de Licitação, lo-
calizado a Rua Rui Barbosa, 204, Centro e poderá ser acessado no site www.paulofrontin.
pr.gov.br, telefone nº (42) 0800 700 1210. O recebimento do envelope, contendo a docu-
mentação de habilitação e a manifestação de interesse dos interessados, dar-se-á no De-
partamento de Licitações, junto a Prefeitura Municipal, situado no endereço acima citado, 
torna público as normas da Licitação, por solicitação da Secretaria Municipal de Educação, 
Cultura e Desporto, até as 9hs, do dia 20 de agosto de 2025.

Paulo Frontin, 29 de julho de 2025.
Alécio Maroli

Presidente da Comissão de Licitação
IRENEU INACIO ZACHARIAS

Prefeito Municipal
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Por Agência Catarinense de Notícias
Foto: José Fernando Ogura/Arquivo AEN

Por AEN-PR

CATARATAS DO IGUAÇU
ESTÃO NA CORRIDA PELO

OSCAR DO TURISMO MUNDIAL
A votação está aberta ao público até o próximo domingo,

03 de agosto

As Cataratas do Iguaçu estão na cor-
rida pelo World Travel Awards (WTA) 
2025, competindo pelo título de Principal 
Atrativo Turístico da América do Sul. A 
votação está aberta ao público até o pró-
ximo domingo, 03 de agosto. O conjunto 
de quedas d'água está concorrendo com 
atrações como Machu Picchu, no Peru, o 
Cristo Redentor, no Rio de Janeiro, e ou-
tros destinos naturais, como o Deserto do 
Atacama, no Chile.

A premiação permite que o público vote 
por meio de um cadastro no site oficial do 
World Travel Awards: www.worldtrave-
lawards.com/vote. No portal, a votação é 
organizada por regiões do continente, e os 
votantes podem escolher entre diferentes 
setores do turismo e experiências.

Esta é a 32ª edição do prêmio, reconhe-
cido como o Oscar do Turismo Mundial. 
A premiação destaca os principais atrati-

vos turísticos em todos os continentes e 
reconhece os melhores do setor, incluin-
do destinos, hotelaria, parques aquáticos 
e empresas de viagens. Os vencedores 
serão revelados em uma cerimônia que 
ocorrerá em Cancún, no México, no dia 
27 de setembro.

As Cataratas do Iguaçu, situadas no 
Parque Nacional do Iguaçu, em Foz do 
Iguaçu, Brasil, e no Parque Nacional 
Iguazú, na província de Misiones, na Ar-
gentina, são consideradas uma das Sete 
Maravilhas Mundiais da Natureza desde 
2011. O Parque Nacional do Iguaçu é um 
Patrimônio Mundial Natural da UNESCO 
desde 1986.

O Parque Nacional do Iguaçu também já 
aparece entre as melhores atrações do Bra-
sil e da América do Sul pelo Tripadvisor, 
uma das principais plataformas de compar-
tilhamento de informações entre viajantes.

Veja como votar:

- Acesse o site oficial do World Travel Awards
- Registre-se utilizando seu e-mail
- Confirme seu registro através do link enviado para seu e-mail
- Selecione a região América do Sul
- Na categoria Atrações, escolha a opção Iguazu Falls, Argentina/Brazil

GOVERNO DE SANTA CATARINA 
ENTREGA CASAS 
EM IRINEÓPOLIS

Investimento do Estado na construção
foi de mais de R$ 1 milhão

Mais dignidade, mais segurança e o iní-
cio de uma nova etapa. Esse foi o senti-
mento para famílias beneficiadas pela en-
trega de casas financiadas pelo Governo 
de Santa Catarina, por meio da Secretaria 
de Estado da Assistência Social, Mulher e 
Família, em Irineóplis, no Planalto Nor-
te, na quarta-feira, 30. Além das moradias 
repassadas pelo Estado, o evento também 
marcou a entrega de outras 30 residências 
construídas com recursos próprios do mu-
nicípio.

A secretária de Assistência Social, Mu-
lher e Família, Adeliana Dal Pont, des-
tacou que o momento é especial para o 
município e para as famílias e que a ci-
dade vai receber mais 15 unidades habi-
tacionais do Casa Catarina. “Com muita 
alegria estou hoje aqui em Irineópolis en-
tregando essas 15 casas financiadas pelo 
Estado e o município ainda ampliou esse 
programa habitacional e construiu outras 
casas. É muito bom ver a alegria das pes-
soas, o brilho no olhar do quanto isso vai 
mudar a vida delas”, salientou.

O investimento do Estado na constru-
ção foi de mais de R$ 1 milhão. As ca-
sas, que custam até R$ 70 mil a unidade, 
são totalmente gratuitas para as famílias 
em situação de vulnerabilidade. Os imó-
veis têm entre 45 e 50 metros quadrados 
e contam com dois quartos, sala, cozinha 
e banheiro. A seleção dos beneficiados é 
feita pelos próprios municípios com base 

em diversos critérios como renda, famí-
lias com crianças, deficientes e idosos, 
entre outros.

A idosa Maria Kaleski, de 73 anos, 
foi uma das contempladas. Ela mora-
va com os dois filhos com deficiência 
em uma área de risco e já foi afetada 
por várias enchentes. Disse estar mui-
to feliz com a casa nova. “Para mim é 
uma alegria, agradeço a Deus por essa 
conquista. Saí do meu sofrimento, era 
muita enchente e é uma alegria ganhar 
essa casa”, ressaltou.

A diarista Marli Aparecida Lopes 
disse que a casa que ganhou é a reali-
zação de um sonho pois vai deixar de 
pagar quase R$ 500 reais por mês de 
aluguel. “Quero cuidar muito porque a 
gente tem que zelar pelo que é da gen-
te, arrumar do jeito que eu quero, pois 
esse era meu sonho”, disse.

O prefeito de Irineópolis, Juliano Perei-
ra, disse que mais de 400 famílias se ins-
creveram para receber as casas e que essa 
entrega ajuda a diminuir o déficit habita-
cional. “Me sinto realizado por poder fa-
zer essa entrega para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social do nosso mu-
nicípio. Hoje a população está contente 
e eu só tenho a agradecer ao Governo do 
Estado na pessoa do governador, Jorginho 
Mello, e da secretária Adeliana, por nos 
ajudar a realizar o sonho dessas pessoas”, 
afirmou.

Foto: Helena Marquardt/SAS
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POLÍCIA CIVIL DE SC ANUNCIA R$ 55 MILHÕES EM MELHORIAS, 
INCLUINDO PORTO UNIÃO

Instituição comemorou 213 anos com modernização, Inquérito Digital e ampliação da segurança

A Polícia Civil de Santa Cata-
rina comemorou 213 anos na ter-
ça-feira, 29 de julho, anunciando 
investimentos de R$ 55 milhões 
que incluem a modernização 
da delegacia de Porto União e o 
lançamento do Inquérito Policial 
Digital. A cerimônia foi realizada 
na Academia de Polícia (ACA-
DEPOL), em Florianópolis, com 
a presença da vice-governadora 
Marilisa Boehm e do Delegado-
-Geral Ulisses Gabriel, e também 
do Delegado Regional de Polícia 
de Porto União, Nilson Luis de 
Oliveira Cezar.

Cerca de R$ 6 milhões foram 
aplicados na segurança dos poli-
ciais, com aquisição de dois mil 
coletes balísticos, 145 carabi-
nas, 460 mil munições, dez fuzis 
de precisão e 44 novas viaturas. 
Marilisa Boehm, com mais de 30 
anos de carreira policial, destacou 
o compromisso do governo em 
proteger quem protege a popula-
ção.

Além das reformas estruturais 
em Porto União, outras 60 dele-
gacias estão sendo modernizadas. 
O investimento em infraestrutura 
para o segundo semestre de 2025 
totaliza cerca de R$ 4,3 milhões, 
contemplando unidades em diver-
sas regiões catarinenses.

O novo Inquérito Policial Digi-
tal foi implementado inicialmente 
nas delegacias de São José, agi-
lizando processos e reduzindo a 
burocracia, conforme explicou o 
Delegado-Geral Ulisses Gabriel.

Também foram anunciados au-
mento salarial e concurso público 
para 300 vagas. Em 2024, 16 psicó-
logos e 44 delegados já foram con-
vocados para reforçar as equipes.

Com mais de 3.400 prisões e 
4.700 mandados cumpridos só 
em 2025, Santa Catarina mantém 
a liderança como estado mais se-
guro do Brasil, investindo R$ 48 
milhões em tecnologia até 2026 
para ampliar a eficiência da Polí-
cia Civil.


